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RESPOSTA DA SffiINGUEIRA A DIF8-1ENTES NÍVEIS DE N, P ,K E[ViCONDIÇÕES DE

SffiINGAL 8.1 FORMAÇÃO,NO MUNICIPIO DE OURO PRETO DJ OESTE

1..J..

Rivail Salvador Lourenço
2

M08.ciln José Gales Medrado
N 2

Gebastiao de MeIo Lisboa

o experimento foi instale.dc nu CO:1lpOexperimental clã UEPf',E-Porto
. o o

Velho, 110 mmicírJio de Ouro Preto O I Deste (8 4ó t S 8 63 551 ).

De acordo com ER,I\SIL (1969) ci tacio por BARBOSí-\8- NEVES (1983)

o clima do município, conforros a clãssificação de Koppen, é do tipo Am. Pe

10 sistema eie Thornthwaite o município inclue-s8 dentro do tipo climático

8
2

r Ala' 8 apresenta no estado a maior variação de ano para ano quanto 6

severidade do períOdO sêco (BASTOS, 1ge~)

o 3010 da área onde foi implantado o experimento G podznl.Lco

urrí.ríada verme.lhao , 05 acordo com 3/\RBOSA G NEVES (1983), é um solo mine

r'al , profundo, bem drenado, de boa capacidade de retençãu de umidade e or-í,

ginário de rochas inte~lediárias do complexo cri5talino. A analise química

1
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foi realizada no laboratório de solos da UEPAE Porto Velho e apresentou as
seguintes caracter{sticas quimicas nas profundidades de 0-20 e 20-40cm res

+++ ++pectivamente: pH (6,8 e 6,0), Al (0,0 e 0,0 me/IOOml), Ca (3,2 e 1,7
* +me/100ml), Mg (4,8 e 3,0 me/100ml), P (3 e lppm), K (134 e 147ppm).

o delineamento experimental é um fatorial incompleto em blocos
ao acaso.

Foram considerados no estudo os n{veis de (O; 30; 60; 90) para
N, (O; 50; 100; 150) para P 8 (O; 30; 60; 90) para 1<, que combinados comp~
seram os seguintes tratamentos: 0-0-0; 60-0-0; 0-50-0; 0-0-60; 0-50-60;30-
50-60; 60-50-60; 90-50-60; 60-0-60; 60-100-60; 60":'150-60;60-50-0 ;60-50-30
e 60-50-90.

, ,A arsa total do experimento e de 5,292ha. As parcelas tem
21.260m de área total (60 plantas) e por havermos utilizado bordadura du

2pIa nas linhas, 504m de área útil (24 plantas).

A área onde foi instalado o experimento havia sido derrubada em
1980, havendo recebido desde então duas queimadas sendo posteriormente des
tocada. A destoca foi efetuada de forma bastante racional, deixando-se os
tocos de maior diâmetro que foram rebaixados a rnotosserra.

O plantio foi feito com tocos convencionais de If\J\I 717 e termi
nou em 13.01.82. Foi utilizado o espaçwnento de 7,Om x 3,Om com os tocos
sendo plantados em covas de 0,30m de diâ~etro e O,5Om de profundidade, ha
vendo os mesmos recebido por ocasiao do plantio 100g de superfosfato tri
plo e 20g de cloretode potássio. Procedeu-se o replantio em j~leiro de
1983.

f\ cobertura vegetal, Puer-aní,a phaseoloidas, foi plantada imedia
tamente após o plantio da seringueira não sendo efetuadas na ocasião a ino
cul.açao , A cobertura não recebeu adubação nem por ocasião do plantio, nem
durante o processo de fechamento.
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As linhas de plantio foram mantidas totalmente sob capinas no
primeiro ano e sob coroamente a partir de janeiro de 1983.

Efetuou-se durante o primeiro ano, aplicações quinzenais de cycE
sin a 0,2510, 8ayleton e SGnlate a 0,1%, de forma alternada.

o controle de mandarová foi efetuado durante o primeiro ano atra
vés de catações manuais; quando da realização dos ciclos de desbrota.

Foi dado inicio a indução de copa a partir de 2,2Om, logo após e
medição de altura de planta (Tabela 1), efetuada em 17.01.83. O método uti
lizado para induzir a formação da copa foi a capação do broto terminal.

Os dado.: de altura de copa não foram analisados estatisticamente
8 dada Q variabilidade exí.sterrte na cultura de seringueira, achamos prudef.:!
te começarmos a tecer comentários sobre os mesmos a partir das medições de
diâmetro, com todas as copas já formadas.

Tabela 1 - Dados de ,",ltura de Plantc:s (m) aos Doze [vlases.

l. 0-0-0 1,54 1,38 1,68 1,53
2. 60-0-0- 1,52 1,62 1,42 1,52
3. 0-50-0 1,67 1,40 1,49 1,52
4. 0-0-60 1,35 1,55 1,28 1,39
5. 0-50--60 1,42 1,51 1,3'7 1,43
6. 30-50-60 1,52 1,31 1,35 1,39
'7. 60-5U-60 1,58 1,08 1,44 1,37
8. 90-50-60 1,51 1,50 1,53 1,51
9. 60-0-60 1,6'7 1,48 1,12 1,42
10. 6U-ILJO--60 1,73 1,59 1,70 1,67
1l. 60-150-60 1,68 1,46 1,48 1,54
12. 60-50-0 1,66 1,39 1,58 1,54
13. 60-50-30 1,44 1,53 1,45 1,47
14. 60-50-90 1,55 1,46 1,35 1,45



P . A/52 - UEPAE Porto Velho - Fev/84 - p.4

LITrr~ATURA CITADA

BARBOSA, R.C.M. s ~JEVES, A.D. de S. Levantamento semidetalhado dos 50105.
~sta~ão experimental de Ouro Preto, RO. Itabuna, CEPLAC, 1983.

24p. (CEPLAC. Boletim Técnico, 106).

BASTOS, T .X. Avaliação do clima do Estado de Rondônia para o desenvolvi-

mento agrícola. Belém, ErvlBRAPA/CPATU, 1982. 28p. (BV1ERAPA.CPATU. 80

letim de Pesquisa, 44).

Tiragem: 1.000 exemp.Lare s
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